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Anselmo José Braamcampquanto todos os par- WaP tidos políticos, na mais fX-Ji terna e fraternal convivên­cia, pranteiam a perda de um homem honrado, de um correli­gionário sincero, de um tribuno consummado e de um estadista austero, como foi Anselmo. Bra- . ameamp, vamos nós tam­bém a seu exemplo, .não engrandecel-o nem1 tecer- lhe louvores pelos actos que praticou durante sua vida publica, m sim fa­zer-lhe a sua verdadeira apotheose, engrandecel-o, _ ^suhlinjat-o.emfim^pela pre- ciosa morte que desejou - ter, fazendo-a preceder de " todos os sacramentos, exortações e outras prati- ticas religiosas, a fim, de seu ultimo alento ser a ver­dadeira morte de um justo.Sim; quando no dia 13 do corrente o telegrappo . nos annunciava, que An- selmo Braamcamp tinha ouvido missa e commun- gado com sua familia, e - que momentos depois te- ■ ve logar o seu feliz passa- nlento, o nosso coração de crente, mas crente verda- ■- deiramente c h r i stã o, se não poude deixar de en- trislecer-se pela perda de uni ente prestimoso,rejubi­lou-se ao mesmo tempo porver que um homem comoBraamcamp, elevado á verdadei- u nós, e então não só daremos bomra altura do poder, sendo o alyo• constante de um paiz intei’’ vorecido com um cienteme ' 

descrença religiosa. Em quanto os viadores,: todos estamos sub- jeitos a faltas e contra-tempos; porém, não se tendo apagado para nós, de todo, quaesquer vis­lumbre das verdades eternas co­mo crèmòs aconteceu a Braam­camp; é certo que ã ultima hora i de nosso derradeiro suspiro as i bênçãos do ceo cahirão sobre

FR. TUOMÉ DE JESDS
"lo aos que deixamos, mas "a feliz eternidade.mo-nos, pois, com ver d a deira- or vermos me cor-’o qui- ' oss

ao partido de quem elle foi dedi cado chefe, os nossos mais sin ceros pezames.
Fr. Tliomé de JesusI.—Nasceu em Lisboa.este orna­mento dos eremitas' augustmia-' 

nos, conhecidos usualmente çom o nome de Grillos e teve entre os irmãos, illustradores' do nosso paiz, ao consum- mado theologo Diogo de 
Paiva' d’A ndrade, e a o chronista mór do reino 
Francisco d’Andrade. - Airman/Z Violante de 
Andrade, filha como elles de" Fernan Alvares' d’An- . 
drade, thesoureiro-mór do rei D. João III, teve a co­roa nobiliarcha de condes­
sa de Linhares, casando-se com o segundo conde do .- mesmo titulo—casa e va- ronia Noronhas;II.—Foi o primeiro fun­dador da reforma religiosa?’ dos seus Agostinhos Des­
calços,realisada todavia só. ' depois da morte d’este va­rão memorabillimo, acon­tecida em Marrocos na África em 17 d’abril de 1582 depois de 4 annos de ca- ? ptiveiro.A esta ordem eremiti- ca, pertencia o extincto convento do Populo aqui em Braga, onde está hoje• o quartel militar do regi­mento 8 d’infanteria: e on­de estivera recluso por castigo o famigerado padre Jose Agosti­

nho de Macedo, satyricamente decantado n’isso, e em desbra- gamentos para isso concorreu- . tes, na celeberrima Agostinhei-l 
da de Nano Alvares Pereira . 
Pato Moniz^III.—Chamado Fr. Thomé de 
Jesus pelo rei D. Sebastião, pa- "a o acompanhar na viagem a 

‘‘rica, ficou ferido e prisioneiro ’esa^trosa batalha de Alca-4 d’Agosto de 1578: "'tormentado cruclmente 



em Maquinei, passando a vida em escura masmorra, consolado apenas com a esperançaria vi­da futura.Pôde entanto o embaixudorde Portugal conseguir transferil-o depois para Fez; e ahi manifes­tara Fr.Thomé os mais heroicos officios da caridade christan,dan­do em si exemplos de conforto sublime aos infelizes companhei­ros d’infortunio.IV. = Os dois volumes dos seus Trabalhos de Jesus, de que mais d’uma edição gira en­tre nós, são leitura repleta da mais acrysolada uneção chris- tan:—e mais d’uma vez tem os estrangeiros vertido esta obra em suas linguas especiaes, co­mo testimunho do elevado apre­ço das doutrinas e ensinamen­tos, que ahi transluzem asceti­camente.N’umaCaríe coriosissima,pos- suida emiqiographo da epocha, guardado em nossa livraria,e co­meçada a publicar aqui no Mur­múrio, periodico bracarense do curiosidades littorarius em ISTi, dá Fr. Thmiid da Jesus noticias
minuciosa
João Hl, com ii r o

Fereira-Ctddas

0 crilcrid ai) século XIX
(Couiinumlo do o." iinlocoilento)E c triste, é nogenlo, ver como os incautos so deixam imbuir dos pala­vrões chòchos de tão desnorteadas ca­beças!. .E’ que elles não comprehondem que Voltaire, Spinosa. Condillac o toda essa 

troupe immcnsa de insensatos que ger­minam por toda a parle com gravíssimo

0 Criminoso
u—Meu pac...—Estou aqui, minha filha.—Eu onde é que estou?!—Socega, estou eu aqui ao teu lado.—Mas mou pae, que...—Não to alllijas de estar om una casa estranha; estás tão bem, como e , tivesses cm nossa casa.Laura, levantou-se do leito e liraun do-se no cotovelo, olhando para o ’ perguntou:——-—Que-foi isto, m u pan?J"—Não foi uada: deila-íf' pouco para df omhç;xcs.;

<19

damno da; harmonia moral, pqdess^m errar, elles, em quem a perspicácia ^ra tanta.^Infelizes!... pois não comprehendeis vós-que Voltaire, educado por uma me- • relriz, respirando continuamentè uma athmosphera saturada d’immoralidade, se cegasse a tal ponto que só visse a verdade por um vidro-faciado que dá uma illusão kaleidoskopica?... „Não comprehendeis que Spinosa, es- i pirito aliás robusto, — um genio, se, quereis—, judeu de raça, depois de examinar philosophicamente a religião que sua mãe lhe havia ensinado e em que não via cunho algum de verdade, aberrasse tanto que, vagabundo, scepti- co, abordasse ao primeiro porto que se lhe deparava; e ahi, sem attender ao sitio que occupava, levantasse um mo­numento á boa estrella que o havia li­
vrado do naufragio? Elle eregia o pan- theismo como um monumento de gloria.Coitado! era uni soberbo inexorável que não cedia um só passo da negra senda que havia trilhado, apesar de es- carneo geral que lhe votavam os pru- i dentes. Sua demasiada presumpção de seiencia havia feito d’elle um misero. que barafustava n’um lodaçal do duvi- I das onde a-convicção não existia!Não comprehendeis ainda- quo um j espirito sensual, remordido pela con- | seiencia quo não cala culpas,' trata de a I abafar sob o posado fardo d’uma philo- | sopbia sophismalica, quo a principio nao é mais que um joguete systematico mas que depois chega a trazer no infeliz i uma convicção errónea?Do modo quo, quem julgar quo a i verdade ha de sor tão palpavcl que se II patenteie a todos, engana-se. Ella pa- |/tenteia se, sim, mas a quem a procura do boa fé, a quem a demanda livre do | preconceitos; o no século eih que vivo- I mos muitos são os quo desgraçadamen- te assim não fazem.Oxalá que todos se compenetrem do il dever quo lhes impõe a Divindade 'dú j! investigar as verdades religiosas com í| critério justo: então a nossa querida lj patria seria sobremodo feliz, sel-o-hiam I todas as que gemem sob os grilhões

Laura deixou-se cahir sobro o leito: -o o silencio seguir-se-hia, se uma levo pancada no quarto não fosso ouvida.—Quem é?—Abre, mulher; que está aqui o sr. dr. Abreu.O medico entrou sahindo-lho vi cn contro o na" . mmti, a!lv"
voe
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retrógrados do, erro, porque todas te- riajn por leme na vida moral o Decálo­go, esse códice sublime, dictado no Sy- nai por Jehovah e sustentado heroica­mente atravez dos séculos pelo verbo infallivel do Papado.(Conclue). '
' J. L. C. de M.

A Nazarelh
Formoso ceu da Palestina ! ceu 

sempre anilado e sempre rutilante, que 
não toldam os húmidos nevoeiros das 
terras . arcticas, nem obscurecem as 
nuvens cerradas da poeira levantadas 
pelo -simoum nos ineomraensuraveis de-, 
sertos do Sahará ou da Lybia.

Debaixo de tua abobada brilhante,; 
que, como uma concha de luz, parece 
deseançar no Tabor e no, Carmello, 
abriga-se a formosa cidade, de Naza- 
reth, essa cidade de eterna poesia 
que a humanidade inteira sempre re­
cordará.

Sim Nazareth... cidade do encanto 
o da magia, do azahar e das rosas, 
das palmas o das laranjas!... Quem 
me dera -ver o despontar de tuas al­
voradas que teom o encanto. d’um sor­
riso.

O teu ceu ó azul como o manto 
da Virgem, transparente e plácido co­
mo o ..iar do Tiberiados.

As tuas brisas da tarde o o zephy- 
ro de teus crepúsculos são suaves e 
acariciadoros como vellos do arminho.

O teu ambiento ó balsamico, per- 
íumante c embriagador como o aroma 
das ílores.

Tu foste uma cidade provilegiada 
o bofia, vjUO o Omnipotente pareceu 
escolher para borco d’aquella, quo lhe 
havia de sor filha, esposa o mão.

Tu viste nascer dentro do teus mu­
ros, Maria, essa formosa menina de 
cabellos louros o ondeantes como as 
espigue do Egypto, como as soaras do 
Nillo.

Viste os seus brinquedos innocen- 
tos á sombra do tuas palmeiras,’o as

—Pois bem, a sua filha está salva.—Snr....—Eu não sou um prodígio da scien- il cia, mas para isto ássevoro-lhe que esta i menii a cs.lá salva- Snrs., é ista mGm.i'n uor 'algum tempo aqui


